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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra 
composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. Em 
seus 16 capítulos o e-book aborda trabalhos de pesquisas, de ensino, relatos de casos 
e revisões da literatura mostrando avanços e atualidades nesse campo.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas com a vida 
e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento estudos 
vivenciados na prática profissional e na formação acadêmica relacionados aos cursos 
de graduação e de pós-graduação em biologia, biomedicina, biotecnologia, nutrição, 
medicina, fisioterapia, química, engenharia biomédica, arquitetura entre outros.

Este volume tem objetivo de compartilhar o conhecimento científico aplicado 
às ciências biológicas e suas áreas afins, potencializando discussões e abordagens 
contemporâneas em temas variados. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Prof. Dr. Edson da Silva
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CAPÍTULO 16

O IMPACTO DO RUÍDO EM ANIMAIS DE CATIVEIRO 
(O CASO DO JARDIM ZOOLÓGICO DA CIDADE DO 

RIO DE JANEIRO, BRASIL)

Data de submissão: 10/11/2019
Data de aceite: 20/01/2020

Isabel Cristina Ferreira Ribeiro 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro-RJ.
http://lattes.cnpq.br/1267545703976394

RESUMO: O alcance e a magnitude da 
poluição sonora, causadas pelo homem, são 
frequentemente muito maiores do que as do 
ruído natural e preveem uma série de efeitos 
prejudiciais a vida dos animais. O presente 
artigo se propõe a analisar os danos causados 
aos animais de cativeiro pelos ruídos sonoros 
produzidos dentro de parques zoológicos, com 
estudo de caso no Jardim Zoológico da Cidade 
do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE: ruído, visitantes, bem-
estar animal, comportamento, zoológico.

THE IMPACT OF NOISE ON CAPTIVE 
ANIMALS (THE CASE OF THE ZOO CITY OF 

RIO DE JANEIRO, BRAZIL)

ABSTRACT: The range and magnitude of man-
made noise pollution are often much larger 
than natural noise and predict a number of 

detrimental effects on animal life. This paper 
aims to analyze the damage caused to captive 
animals by the noise produced in zoos, with a 
case study in the Rio de Janeiro City Zoo.
KEYWORDS: noise, visitors, animal welfare, 
behavior, zoo.

1 |  INTRODUÇÃO

 Estudos da Sociedade Brasileira de 
Acústica (SOBRAC) indicam que, em seres 
humanos, a exposição a níveis de ruídos 
entre 60 e 115 dB estão relacionados ao 
desenvolvimento de quadros de hipertensão e 
infarto do miocárdio; Evolutivamente animais 
não humanos apresentam como característica 
intrínseca a sua natureza, uma acuidade 
sensorial muito maior do que a espécie 
humana, sendo, portanto, mais sensíveis a 
ruídos sonoros.

Pesquisas informam que a poluição sonora 
é o terceiro tipo de poluição mais comum. Os 
ruídos podem causar diversos danos à saúde, 
tanto físicos como psicológicos e não apenas 
em humanos, mas também em animais. Existem 
avaliações da poluição sonora nas cidades e 
parques, mas há carência destes em zoológicos 
onde os animais podem estar sofrendo estresse 
não apenas pelo confinamento, mas também 
pelos ruídos do ambiente.  
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Para diversos animais a comunicação sonora tem extrema importância, sendo 
que os sinais acústicos podem servir para expressar medo, alerta, estreitar laços 
entre indivíduos, atrair parceiros, navegação entre outros comportamentos (Resende, 
2008). Os ruídos podem mascarar as vocalizações dos animais, interferindo em sua 
comunicação e consequentemente impedindo-os de realizar certos comportamentos, 
o que pode acarretar danos, podendo terminar em morte ou pode levá-los a buscar 
estratégias para tentar driblar esse problema. 

Essas estratégias podem ser desde mudanças no horário da vocalização até 
mudanças na frequência, o que poderia com o tempo acarretar uma especiação (Lanzer, 
2007; Resende, 2008). Estudos realizados entre 1970 e 1990 mostram que também 
em animais os ruídos causam problemas fisiológicos, sendo esses semelhantes aos 
causados em humanos, como o aumento da frequência cardíaca e alterações no 
metabolismo hormonal (Raddle, 1998). 

Além disso, alterações de comportamento também são observadas e estas 
podem ocasionar lesões corporais, perda de energia, diminuição do consumo de 
alimento, evasão e abandono do habitat e perdas reprodutivas (Raddle, 1998). 

Animais mantidos em zoológicos são privados de diversas situações que 
enfrentariam normalmente na natureza como a busca por alimento, abrigo e a fuga de 
predadores (Wielebnowski, 2003). Eles ficam limitados espacialmente em um ambiente 
estéril e imutável em comparação com a natureza, o tamanho e a configuração dos 
grupos sociais são limitados e mesmo o método de alimentação não é natural, sendo 
uma dieta fixa oferecida em determinado horário e local. 

Além disso, muitos animais passam grande parte de seu tempo em áreas 
menores e estéreis do que aquelas onde são exibidos aos visitantes. Essa constante 
falta de estimulação acaba sendo estressante, trazendo consequências negativas 
ao bem estar dos animais, que vão desde o tédio a comportamentos estereotipados 
(Laule, 2003). 

Além do confinamento, também os ruídos presentes no ambiente oriundos da 
visitação pública poderiam ser um fator gerador de estresse, que prejudicaria ainda 
mais o bem estar desses animais. Nos últimos anos, pouca atenção tem sido dirigida, 
no sentido de explorar o impacto da estimulação sensorial como um método de 
enriquecimento ambiental para animais em cativeiro. Entretanto, a investigação sobre 
o mérito de tais estímulos tem sido esporádicos e as conclusões de sua utilização 
obscuras.

2 |  OBJETIVO

Analisar a qualidade do ambiente acústico dos parques zoológicos em relação 
aos efeitos nocivos que a poluição sonora causa em animais de cativeiro.
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3 |  MÉTODO

A metodologia para realização deste trabalho foi baseada em pesquisas 
bibliográficas e estudos na área de acústica, onde foi analisado o comportamento de 
oito espécies de mamíferos alojados em diferentes recintos da Fundação RIOZOO. 
Para coleta de dados foi utilizado um sonômetro digital, entre junho e dezembro de 
2016.

Muitos estudos têm sido desenvolvidos sobre os distúrbios que a poluição sonora 
causa tanto em humanos quanto em animais. Trabalhos recentes sobre este tema 
centrou-se principalmente sobre as respostas comportamentais dos animais expostos 
ao ruído urbano.

Pesquisas científicas mostram que há correlação entre o canto de alguns 
pássaros e o ruído provocado pelo ser humano (Hu & Cardoso, 2010). 

Outras pesquisas também apontam a influência dos ruídos provocados pelo 
homem na busca de alimentos por algumas aves, bem como a comunicação entre 
macho e fêmea (Slabbekoorn & Ripmeester, 2008; Brumm & Slabbekoom 2005). 

Recentes estudos demonstraram que o barulho em níveis elevados afeta 
e lesiona áreas cerebrais específicas dos mamíferos, como as da memória e 
aprendizagem, de maneira irreversível.

Pesquisa de Santos et al. (1992) mostra que as reações derivadas diretamente 
do processo fisiológico de estresse, causadas pelos ruídos, podem repercutir no 
aparecimento e manutenção de doenças como:

• diminuição ou exagero da resposta imune;

• hipo ou hiperatividade endócrina;

• alteração do equilíbrio do controle autonômico;

• alteração dos padrões de sono e alterações das funções neurotransmisso-
ras, neuromoduladoras e neuroendócrinas do cérebro.

Esses mesmos autores, realizando experimentos em laboratório com animais, 
comprovaram que o excesso de barulho altera o tamanho de várias glândulas 
endócrinas, altera o ritmo respiratório e origina variações na pressão sanguínea, bem 
como variações no ritmo cardíaco e dilatação de pupilas.

Entre os efeitos secundários e colaterais foram observados aumento da 
irritabilidade, ansiedade, náuseas, insônia, fadiga e cansaço, além da perda do apetite, 
diminuição da atividade sexual e o surgimento de estados pré-neuróticos (Santos et 
al., 1992).
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3.1 Localização da área

O Jardim Zoológico Municipal do Rio de Janeiro (Figura 3) é parte integrante da 
Quinta da Boa Vista, local histórico e residência da família real portuguesa (1822–
1889), próximo também ao Museu Nacional, localizado entre as estações de trem e 
metrô do Maracanã e São Cristóvão (Figura 4).

Figura 3: Entrada do Jardim Zoológico da cidade do Rio de Janeiro.
Fonte: Acervo pessoal, 2016.

Figura 4: Planta de localização do RIOZOO.
Fonte: Elaborado pela autora sobre base do Google Earth, 2016.
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3.2 Os efeitos da poluição sonora em animais de cativeiro

Os efeitos da poluição sonora estão diretamente relacionados com o sentido da 
audição, tanto em humanos quanto em animais. Essa função é peça fundamental na 
integração com o ambiente e a construção do complexo sistema da comunicação. 
As alterações na percepção auditiva levam a problemas no desenvolvimento da fala, 
linguagem, leitura, na aprendizagem e até na socialização de crianças, adultos e 
idosos. Da mesma forma, compromete a comunicação entre animais, sua sobrevivência 
individual bem como a da espécie. Dai a importância de se conhecer e entender a 
fisiologia da audição, e a interferência sofrida pela poluição sonora. Assim como os 
homens, os animais são afetados pela poluição sonora. 

Animais em cativeiro estão submetidos a um ambiente artificial que pode diferir do 
ambiente natural, tanto pelas ameaças como pelos estímulos aversivos que recebem. 
Um estudo preliminar realizado na Fundação Zoo-botânica de Belo Horizonte (FZB) 
registrou média de 83,0 dB nos níveis de pressão sonora, variando entre um mínimo 
de 57,6 dB e um máximo de 94,3 dB, níveis influenciados pelo número de visitantes e 
a intensidade de conversação entre eles.  

Há evidências de que a presença do público visitante afeta o comportamento 
dos animais alojados em jardins zoológicos. Entender o que esse efeito provoca é de 
extrema importância para a melhoria do bem-estar animal.

Valentine (2004) atenta aos efeitos que o turismo pode provocar na vida selvagem, 
afirmando que o mesmo pode expor os animais a frequências e intensidades sonoras 
que não são normalmente encontradas no ambiente natural. Buultjens (2005) também 
chama a atenção para os efeitos negativos que os visitantes podem trazer à vida 
selvagem nos parques, entre eles a poluição sonora. Entretanto, nenhum dos dois 
autores quantifica os ruídos que podem estar sendo produzidos pelos turistas.

O ruído provocado pelos humanos (Figuras 5 e 6) representa uma fonte 
potencial de estresse para os animais dos zoológicos, provocando-lhes alterações 
comportamentais, fisiológicas e diminuição do bem-estar. “Níveis sonoros acima de 
90 dB podem causar deficiência na capacidade de se comunicar, e são associados a 
comportamentos sociais, aumento de pressão arterial, diminuição da função auditiva 
e alterações cardiovasculares”.  



Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas Capítulo 16 155

Figura 5: Público visitante no Jardim Zoológico do Rio de Janeiro  
 Fonte:< http://noticias.uol.com.br>Acesso: 26/06/2016.    

Figura 6: Público visitante RIOZOO. 
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2016.

O fato de a maioria dos animais do zoológico não expressarem aparente reação 
durante a visitação, não signifi ca necessariamente que os ruídos não os estejam 
afetando, podendo inclusive signifi car que após tanto tempo estando expostos 
a intensidades sonoras tão altas os animais já se encontram acostumados com 
esta situação. Zannin (2003) lança esta mesma possibilidade, já que apesar de ter 
encontrado altos níveis de ruído no parque Jardim Botânico de Curitiba, a maioria 
das pessoas entrevistadas no estudo consideraram o parque um local tranquilo e que 
não provoca maiores perturbações. Sabe-se, através do estudo da fi siologia animal, 
onde se incluem tanto espécie humana como os outros animais que: O ruído pode 
ser defi nido como um som indesejável, que constitui uma causa de incômodo, um 
obstáculo à concentração e a comunicação; O ruído na espécie humana, desde uma 
medida aparentemente insignifi cante (como uma conversa, por exemplo), provoca 
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distúrbios gastrointestinais, distúrbios relacionados ao sistema nervoso (irritabilidade, 
nervosismo, vertigens). Um ruído intenso e súbito acelera o pulso, acelera a pressão 
arterial, contrai os casos sanguíneos, contrai a musculatura do estômago entre outras 
tantas alterações. 

A privação da vida em ambiente natural e a poluição sonora provoca uma série de 
impactos negativos, especialmente sobre o comportamento dos animais, que passam 
a expressar padrões anormais, como transtornos e estereotipias, indicando queda nos 
níveis de bem estar e presença de estresse (Figura 7).

Figura 7: Recinto do elefante no Jardim Zoológico do Rio de Janeiro.
Fonte:<http://aloriodejaneiro.com>Acesso: 26/06/2016.   

4 |  ANÁLISE DE RESULTADOS

Trabalhos recentes sobre o tema centraram-se principalmente sobre as respostas 
comportamentais dos animais expostos ao ruído do visitante. Níveis sonoros acima de 
90 dB podem causar defi ciência na capacidade de se comunicar, e são associados 
a comportamentos anormais como agressão e redução de comportamentos 
sociais, aumento de pressão arterial, diminuição de função auditiva e alterações 
cardiovasculares (QUADROS e YOUNG, 2008). 

Os recintos apresentaram níveis de ruídos diferentes (H (8) = 93,55, P< 0.001).  
a análise de Clusters revelou três grupos principais: Primatas- Macaco prego do Peito 
amarelo (Sapajus xantosthersnos) era o grupo mais tranquilo: Leqmédio de 58 dB (A) e 
uma escala de 5.20. O segundo grupo, o dos felinos – Tigre-siberiano (Panthera tigres 
altaica) no recinto (58.5 ± 5,5 dBA), Onça pintada (Panthera onca) no recinto (58.5 
± 6.5 dBA), Lobo-guara (Chrysocyon brachyurus) no recinto (58 ± 6 dBA). O terceiro 
grupo contém os animais restantes incluindo: Chimpanzé (Pan troglodytes) (65 ± 6,5 
dBA), Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) (61 ± 6,5 dBA), Orangotango de Sumatra 
(Pongo abelli) (63 ± 5 dBA), Urso de óculos (Tremarctos ornatos) (60,5 ± 6,25 dBA). 
Os resultados mostraram níveis elevados de ruído no ambiente interno, causando um 
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impacto negativo sobre o bem-estar dos animais, especialmente pelo público visitante 
onde os níveis de ruído foram registrados fora dos limites recomendados para o bem-
estar humano (>70dB (A)). (Figura 8).

Figura 6: Planta de situação do RIOZOO com localização dos pontos de medição acústica. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante que medidas sejam tomadas para melhorar a qualidade do ambiente 
zoológico com relação aos ruídos nele presentes, dada à importância do bem-estar 
animal. Há uma carência de estudos que mostrem a qualidade sonora presente nesses 
equipamentos e, tendo conhecimento dos prejuízos que os ruídos podem trazer para 
o bem-estar dos animais em cativeiro, é de fundamental importância que pesquisas 
nessa área sejam feitas, possibilitando assim a detecção de possíveis problemas 
que não se imaginava existir e o desenvolvimento de estratégias para driblar esses 
mesmos problemas, a fi m de melhorar a qualidade acústica nesses espaços.  

Outros estudos são necessários para determinar os efeitos em longo prazo 
destes estímulos sonoros e desvendar os elementos acústicos específi cos que estes 
animais respondem, determinando seu efeito enriquecedor e capacidade de induzir 
alterações neurofisiológicas, que possam descrever a natureza acústica de ambientes 
cativos (incluindo sons ambientes acima e abaixo do alcance do ouvido humano 
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normal) e como estes sons podem afetar negativamente animais em cativeiro, para 
que possamos desenvolver estratégias eficazes para melhorar esses efeitos.
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